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MDANÇAS TECNOLÔGICAS E DISTRIBUIÇaO DA R=LA
NA AGRILT¶LJA IATINO-AMERICANA.

Williami C. Thiescnhusen 3

Os cientistas sociais e os 1.deres políticos desde há muito van

ignorando dois problemas inter-relacionados, os quais se esto eviden-

ciando como sendo os mais perturbadores a confrontar a América Latina:

desemprIego e ima distribuiç^áo intensamente desigual da renda.i

Na realidade, bL medida que nova tecnologia - tais como variedades de

elevada produtividade, fertilizantes, equipamento mecânico - fõr sendo

adotada com rapidez crescente no sector agrícola, o que 4 bem prov6vel

durante a década de setenta, é de se esperar que haja maior falta de

emrgo e que o aumento da renda reverta para os que j6 so privilegia-

dos.

1. Professor Associado, Centro de posse e uso da Terra e Assistente do
Diretor de Estudos e Programas Internacionais, Universidade de Wisconsin.
O autor deseja expressar seus agradecimentos a Claudio Barriga, Lloyd
Bostian, Heliodoro Dia.z, Arthur ]omike, Peter Dorner, Kenna Jarvis, Don
Kanel, Lawrence Lynch, Raymond Penn, Monroe Rosner, Eric Chearer, Jorge
Schuter, Michelle Smith e Stephen Smith, os quais leram este artigo, em
forma preliminar, e o comentaram. A estes colegas do autor n2o cabe
nenhuna parcela de responsabilidade por erros que existirem na versno
final.

2. Ver a elaboraçZo destes t6picos por Solon Barraclough, em "Enploy-
ment Problems Affecting Latin American Agricultural Deelopment".Mnthly ?ulletin of~ Agricultural Economics and Statistics (July-August
199;e també em Department o-f Soia Aais, Geea Secretariat of'
the Organization of~ Ameirican States, TeUeplyetPoemiLti
America", UP/SerH/VII.79, "Income Distribution in Latin America"t, Eco-
noii Survey of~ Latin America, 1969, Part Ill E/CN. 12/851, March 20,
1970, pp. IiI-! to III-126a.
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Daí, ao fim da década, a distribuiç9o da renda será, indubithvel-

mente, ainda mais irregular do que hoje, inaceitNuvelmente irregular

.sob o ponto de vista de quasetoda a sociedade, a nno ser que os go-

vernos tomem medidas imediatas para reparar estes desequilíbrios

crescentes. Mesmo se a difuso da 'hova tecnologia nýo fosse tZo gene-

ralizada, o problema do desemprego, haveria de agravar-se n medida que

a década avança: um contingente da fôrça de trabalho nascido na ex-

plos2o populacional que começou no inció da década de cinqüent, en-

trar-& no mercado de trabalho, o qual poderL continuar sendo fraco.

Êste trabalho no condena a necessidade de progresso tecnol6gico,

da mesma forma que nEo pinta a tecnologia como se fôsse um deus ex-machina.

Reconhece êle a IntLma conexKo que existe entre a introdução de algumas

formas de tecnologín. e aquilo que constitui um sine qua non do de-

senvolvimento: excedentes agrlcolas. Tampouco colocarei em dKvida

as vantagens do crescimento econâ-ico como tal, embora devamos estar

cientes de que a crItica baseada em elementos ecol6gicos se esta tornan-

do mais acerba )j. Por exemplo, um observador declara que a "necessida-

de" de mais alimentos justificou adubaçKo excessiva do solo, o que le-

vou b. eutrofia das <guas, diminuindo a produçno de peixes, causando

a "necessidade" de mais alimento... Hé gente morrendo agora de doenças

, O crescimento economi co se define como um aumento per capita do
PBN, enquanto que o desenvolvimento 6 considerado como sendo um têrmao.mais ampLo, o qual abrange crescimento ecn^" lad aoe

oportunidades e a capacidades humanas necessé.rias para exploré.-las,
bem como ir .a reduç'âo geral da pobreza das-massas, do de semprS~go e da.
desigualdade". Ver Peter Dorner: "Ne .ded Redirections in Economic Ana-
lysis for Agricultural Development Policy", American Journal of Agricul-
tural Economics 53, " 1 (February 1971), pp 8-16.
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respirat6rias em T6quio, em Birmingham e em Gary, por causa da "ne-

cessidade de zais ind<stria".1/ Nem tampouco nos havemos de deter

em uma discussno sobre a necessidade de controle de populaçgb, a

qual tem sido bem documentada por outros.ÚJ

A excluso dêstes t6picos da discussão me permite concentrar

nos motivos pelos quais a introduç?o de mais t.cnologia nova na

agricultura h6 de resultar, com toda probabilidade, em uma taxa de

desemprego mais elevada e em uma distribuição mais desigual da

renda, e nas maneiras pelas quais a pol!tica governamental poderá «,

atenuar tais efeitos.

Para ser honesto, tenho que insistir no caráter urgente da

ques.tLo, pos agora que cumpre abordã-la, antes que a Revoluç2%o

Verde 3/ se apodere mais, firmemente da regino. De fato, a tendên-

cia da Revoluçgo Verde de f£,:zer pior ainda a distribuição da renda

naquelas partes da América Latina caracterizadas pelo sistema de

fazendas poderá ser mais acentuada do que a que se veri'fica na

1. Girret Hrdin: "Nobody Ever Dies of Overpopulation",
Science 171, 3971, (February 1971), p. 527.

2. Basta dizer que, na minha opinino, a . iaia dos esforços
em prol do desenvolvimento ho de ser difíceis em países nos quais
a taxa de crescimento persistir acima de 2 por cento ao ano. A
reduçno do índice de natalidade, no entanto, no acarretara o desen-
volvimento por si s6.

3. A definição do que uma "revoluç,i o verde" varia seus mati-
zes na literatura. Usarei o termo como uma simplificação convenien-
te, com o sentido de aplicaçãio de novos insumos desenvolvidos pela
ciencia e pela tecnologja . agricultura tradicional, produzindo um
aumento dramá.tico da safra.
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%ndia e aq ist%, em ogi5es uu* oe se introduziram varieda-

des de alto teor de produtividadc/

O desenvolvimento de novos insumos agrícolas j6 produziu um

efeito profundo em algumas lavouras de certas partes da Am6rica

Latina. O caso do trigo no México particularmente dramático: a

Revoluçno Verde nasceu ali, com o programa de pesquiza do Centro 1e

Aprimoramento do Trigo e do Milho (CIMMT). * pesquisa feita pelo

Centro se deve o aumento da3 produçio de trigo por hectare, de

8OOkgs., em 1950, para cêrca de 2.800 em 1970.Ú

Porým, a5s variedades da Revolução Verde atualmente exigem um

contrõle rigoroso de a ftua e visto que h6 muita lavoura plotada em

terreno érido na América Latina, as safras de trigo por tõda a

América Latina n£o têm seguido a tendencia que se observa no México.

Além disso, apenas umas poucas lnvouras b-6sicas da regino tm sido

afetadas por este aumento espetacular da produtividade. Tomado no

seu conjunto, o quadro apresentado pela produç9o agrícola na América

Latina na década de sessenta, no foi muito animador. 0 sub-setor

pecu&rio se evidenciou particularmente fraco. Se se representasse

i Para exemplos na.Asia ver Walter P. Falcon: "The Green
Revolution: Generations of Problems", tese de seminário apresentada
na reunio anual da Associação Americana de Economia Agrícola,
Columbia, Missouri, 10 e 11 de tagôsto de 1970, 'h qual este rabalho
esté. vinculado por uma grande dývida intelectual. Exibindo um nível
mais elevado de disponibilidade média per capita, os recursos agrí-
colas produtivos s4o mais desigAealente distribuídos na Amrica
Latina do que na India.

2. E.J. Wellhausen: "The Urgency of Accelerating Production
on Small Far t 1 , em Delbert T. Myren, ed. Strategies for Increasing

A!rcwltural Production on Small Holdirgs(México: International
Maize and Wheat Improvement Center, 1970), p. 5
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a produção agrícola regional per capita de 1961 a 1965 por 100, o
ind± e para 1967 seria 100; para 1968 seria 98 e para 1969, a média

seria 970.! Em outras palavras, qualquer aumento de produção conse-

guido pela agricultura neste período parece ter sido anulado pela

elevada taxa de crescimento populacional da América Latina. Embora

algumas regiões e produtos tenham apresentado progresso de produção

considerável, alguns permaneceram estagnados. Mas o que aconteceu

com o trigo no México pressagia uma hist6ria mais luminosa para a

produção nesta década; é possível que muitos países da América Latina

venham a sentir mais os efeitos da Revolução Verde na década de

setenta do que aconteceu na década de sessenta.2/ Alguns países

adotaram programas de pesquisa agrícola na d6cada de cinqüenta e

na última, os quais devem começar a produzir alguns resultados, em

têrmos de aumento de produção, nos pr6ximos dez anos. Experimentos

por parte de investidores estrangeiros parecem ter desempenhado um

papel importante no aumento da produção de milho em algumas partes

do Chile, por exemplo. Técnicas de cultivo melhoraram sensIvelmente

1. "Regional" refere-se a vinte e dois países latino-america-
nos. UjS .fDepartment of Agriculture, Economic Rescarch Service,

Indices of Agricultural Production for the Western Hemisphere
Excluding the United States and Cuba, FRS-Foreign 264 (washington,
D.C., Revi sed April 1971), Table 2, p. 4.

2. Fontes particulaimente valiosas de infornaçio quanto hs
conlquista s da Revolução Verde sâo Faicon- "The Green Revolution:
Generations of Problems"; Clifton R. Wharton, Jr. : "The Green
Revolution-. Cornucopia or Pandora's Box?", Foreign Affairs 147
(Abril 1969), pp. h6Iú-h76; tester P. Brown: Seeds of Change, publi-
cado para o Overseas Development Council por Praeger, 1970; "Impact
of the Green Revolution", .Developmn iet7 Otbo16)
pp. 75-124. ~h(uur16)
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em algumas .reas, muitas vezes graças ý. cooperação entre os Estados

Unidos e cientistas latino-americanos especializados em biologia e

em ciências sociais.l/

Pesquisaýores patrocinados por fundações e outros cientistas

estno trabalhando assIduamente com muitas outras lavouras, além

daquelas que apresentaram aumentos dramáticos nos últimos tempos e

estno até mesmo fazendo experiencias com plasma de germe de alto

teor de produtividade, em busca de variedades de trigo para terreno

6rido. O uso de fertilizantes tem aumentado: quase oito vezes na

América Latina entre 1948-1952 e 1967 (comparado com cinco vezes no

resto do mundo)._/ E é bem possível, até mesmo prov6vel, que mais

países venham a passar pela "experlência do Paquistgo" Esta pode

ser explicada assim: entre 1961 e 1962, cientistas paquistanenses

jovens que haviam recebido ;reinamenb prético no México, voltaram

ao seu pais com amostras de trigos aenZ5es mexicanos de alta produti-

vidade e com o conhecimento b6sico das t6cnicas de cultivo necess6-

rias para tornar aquelas variedades altamente produtivas. Norman

Borlaug, detentor do prêmio Nobel, conclui: "Posslvelmente de 75

1. Visto que sou natural de Wisconsin, não posso deixar de
mencionar a cooperação entre o Wisconsin e cieriistas brasileiros,
de que resultaram algumas safras muitíssimo aumentadas no sul do
Brasil. Ver, por exemplo,. "The Triumph of Goodwill and Cooperation",
Aliança Reporter 5, 11/12 (Rio de Janeiro, Novembro/Dezembro 1970),
pp. 13-15. Outro exemplo: o trabalho de pesquisadores Chilenos em
cooperação com cientistas da Universidade de Minnesota teve una
influencia importante na produção de .milho no Vale Central.

2. Solon Barraclough e Jacobo Schatan: tTechnological Policy
andl Agricultural Deveiopment" (Instituto de Capacitacién e Investi-
gación cn Refora Agraria, Santiago, Chile, 1970), mimeografado,
p. 8 e Tabela 1, p. 50.
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a 80 por cento da pesquisa feita no México sôbre técnicas de cultivo

foram v61idos para o PaquistZo. Pesquisas levadas a cabo no Paquis-

tno enquanto as sementes importt -s estavam sendo multiplicadas

forneceram informação suficiente para suprir as lacunas onde os dados

obtidos no M6xico não se aplicavam. Economizaram-se muitos anos

com a utilização da experiência mexicana".l/ O resultado já se

tornou legendário. A safra do Paquistão em 1970 foi no montante

fenomenal de #,4 milh5es de toneladas métricas, comaradas com 4,6

milh3es de toneladas colhidas em 1965. A produç!o de trigo na Ásia

durante o ano de 1969 superou a mdia de 1960-64 em 18 por cento.

A lndia espera alcançar auto-sufici ncia na produç?io de cereais em

três ou quatro anos.

O Instituto Interrrcional de Pesquisa do Arroz revela um êxito

semelhante, embora mais reduzido. H6 cinco anos atrás as Filipinas

importavam um milhno de toneladas de. arroz por ano; hoje o pais nãc

apenas é auto-suficiente, como t abém estará exportado arroz dentro

em breve. Variedades no Instituto Internacional de Pesquisa sabre

o Arroz j& estEo sendo utilizadas por muitas outras naç3es

Nao é descabido, portanto, esperar que a década de setenta venha

encontrar a maioria dos passes latino-americanos usufruindo de

1. Norman E. Borlaug: '"Wheat Breeding and Its Impact on World
Food Supply"t, Proceedings of the Third International Wheat Genetics
Symposium, Australian Academy of Sciences, Canberra, 1968, p. 13.

2. W eJ.lhauscn: "The Urgency of Accelerating Poduction", p. 6.



aumento substancial da produçEo agrícola. Apreg:oadores do fim do

mundo, que há cinco anos haviam predito a dezimçao das massas pela

fome por volta de 1980, se misturam agora com pessoas que no mais

consideram o problema alimentar do mundo como um espectro.l/ Pelo

menos,a Revoluç?o Verde concederia aos países o período de tempo

necess&rio para controlar seus elevados índices de crescimento demo-

gr6fico; a fome generalizada j6. no mais parece tão iminente como

antes. Borlaug afirma: até6 poca tno recente como 196h eu era

pessimista acerca da possibilidade por parte dos países afetados

pela fome no mundo de resolver seu problema de alimento, ainda que

temporhriamente. Hoje, sou otimista quanto hs perspectivas da pro

dução de alimentos nos países em vias de desenvolvimento nas próxi-

mas duas ou três décadas./ Wellhausen concorda e salienta que

o Brasil lançou um novo programa, com base científica, na

esperança de satisfazer suas pr6prias necessidades de trigo, tripli-

cando a produção de .um milh#.o de toneladas para três milhões. Visto

que as variedades mexicanas não podem ser diretamente adaptadas ali,

o Brasil está empreendendo um programa extensivo de cruzamento como

primeiro passo essencial".3J A produçâo de trigo no Brasil perma-

neceu prhticamente a nresma de 1948-51 a_ 1967,& porém parece ter-se

elevado considerStvelmente desde entý¶o, graças tanto a melhores

1., Temas envolvidos nesta discordancia slo delineados no di&-
logo "IE a Fome Inevitá.vel?", War o Hngr, Agency for Internationa l
Development, IV, 1 (January l970),7pp.7-9.

2. Borlaug: "Wheat Breeding",» p. 11.
3. Wellhausen: "The Urgency of Accelerating ?roduction", p. 6.
>4. Barraclough e Schatan- "Technologicai Policy and Agricul-.

tural Development", p. 9.



t,6cnicas de cultivo como a melhores variedades.l/ Embora alguns pai-

ses não hKo de conseguir quaisquer resultados sem experimentação

árdua, outros, felizmente, poderão usufruir do atalho que 6 a tIexpe-

riencia do Paquistno" A Bolívia e o Equador, por exemplo, esperam

'eumntar grandemente a produç6o de trigo, usando variedades obtidas

no México e na. Colômbi.Ú

Mas, alcançar auto-suficiência na produção de alimentos em nada

afeta a questno que Falcon chaniou de "terceira geraç~o!" de problemas:

De que maneira a Revolução Verde afeta a distribuição da renda?3/

De que forma poder-. a politica governamental assistir a tecnologia

no sentido de se atingir uma distrifrdr o. mais eqý'i-ati*a.

Existe uma noço muito difundida entre alguns eruditos e estu-

dantes nos Estados Unidos, segundo a qual a tecnologia nã.o se presta

-manipulação; . medida que ela se desenvolve, o estilo de vida do

homem muda e este e totalnente incapaz de mudar a direçao de sua

marcha inexorável ou de amold6-la ts sufs necessidades. Jacques

ElIul, o ilustre fil6sofo e te6logo, parece estar entre êles, quando

diz: "Enclausurado dentro de sua criaço artificial. o homem

descobre que não h. saída.., que no consegue perfurar o env6lucro

d,% tecnologia.... "/ Ainda este ano, Edward E. David, Jr., assessor

científico do Presidente Nixon, afirmou num seminrio patrocinado

1. Ver United States Department of Agriculture, Economie

Research Service, Iniç f Arclua rdcin Table 10,
p. 12.

2. Weelhausen: op. cit. p. 6.
3. Falcon: "The Greon Revolution", especialmente pp. 13-45
~4. Citado por Stuart Chase em "Tw Chuers for Technology",

Saturday Review, (February 1971), p. 20.
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pela Academia Nacional de Ciencias que "existem muitas provas de que

a sociedade no acredita que a tecnologia possà ser controlada de

modo racional".l/ Eu, ao contrário, compartilho do ponto de vista

de Stewart Chase, segundo o qual "não posso submeter-me i mística

de que a tecnologia tem leis pr6prias, acima e al6m da intervenção

humana". Isto n3o contradiz o fato de que a introdução de qual-

quer tecnologia tem suas conseqincias imprevistas. Alguns resul-

tadros, porem, podem ser antecipados. Energia e imaginaçqo devem

ser orientadas para a formulaçno de diretrizes que venham a amoldar

a tecnologia, de tal modo que ela ajude a resolver os problemas com

que a humanidade se defronta agora e com que ser6 confrontada no

futuro. No setor agrícola de pases latino-americanos o provável

impacto futuro de tecnologia nova já pode ser vislumbrado. A recusa

em tratar de abordA-los, simplesmente faz com que os problemas

sociais atuais se exacerbem.

O Efeitode Mudanças Tecnológicas na Aricultura sobre a Distribuç?o
da Renda

Por que, caso nao sejam mudadas as instituiç3es e a orientação

governamental, poderá. a revolução ecnol6rica na agricultura criar

um padrão mais injusto ainda de distribuição da renda? Ao tentarmos

formular uma resposta a esta pergunta, será. conveniente dividir os

avanços tecnolê,gicos na agricultura em duas ca tegorias principais

1. Phillip M. Baffey: "losing Our Nerve to Experiment?" ,
Sciencc, 71, 3974~ (M4arch 1971), p.- 275,

2. Stuart Chase: op. cit. p. 20.



- ll-

e procurar determinar a maneira como, dado o sistema latifndio-minifndio

de posse e uso da terra existente na maioria dos pa!ses latino-americanos,

cada categoria tem afetado ou poderá afetar a distribuiçno da renda. No

seu nível mais fundamental, as mudanças tecnol6gicas podem ser classifica-

das naquelas que consistem de insumos do tipo "Revoluçno Verde"t (isto é,

aqueles que tendem a aumentar a produção por hectare, tais como melhores

sementes e melhores técnicas de cultivo que as acompanham) e em insumos

que poupam a mãno-de-obra (isto é, aqueles que permitem a um homem culti-

var uma área maior, tais como tratores e ferramentas).

A. Efeitos a curto prazo dos Insumos da "Revoluç o Verde" sbre a

Distribuíç£o da Renda entre Proprietários de terra. O impacto imediato

dos insumos da "Revolução Verde" na América Latina parece ser ofato de

que eles afetam mais a classe alta dos beneficiários da renda do que a

classe baixa, aumentando a renda dos que já sno ricos. Embora tebireeí te

se possa combinar o uso de sementes e fertilizantes com os mesmos resulta-

dos econ&nicos tanto em grandes como em pequenas propriedades, atualmente,

na maioria dos países latino-americanos, por várias raz3es importantes,

tal hábito já nifo é mais imune s variaç?es na escala de uso. Em primei-*.

ro lugar, como ressaltam Crosson and Feder com relaç'.o ao Chile na dêca-

da de cinqUenta (nno há dúvida de que isto já nno se aplica tfo bem ao
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Chile da década de setenta), as instit-iões de crédito e aquelas res-

pons&veis pela difusao de informação técnica geralmente sto adequadas

aos proprietários de grandes extensões de terra l/

1. Pierre Crosson: Agricultural De.veloument and Productivity:
Lessons from the Chilean Ex.erience (Batimore: The Johns Hopicins Press,
±' Cu; e ãeu e _uao >ur rosson): "Controlled Credit and Agri-
cultural Development in Chile", University of Nebraska, August 1959, me-
meographed. Situação parecida registrou-se no Chile com base em trabalho
de campo realizado em 1965. Ver Dario Menanteau Horton: The Challenge
for Change in Rural Chile: A Sttudy in Diffusion and Adoption of Agricul-
tural Innovations, Miscellaneous Report 89 (Agricultural Experim.nt
Statio, St, Paul, University of Minnesota, 1970). Dorner e Felstehausen:
"Agrarian Reform and EÉployment: The Colombian Case", Internacional Labour
RevLew, 1023,3 (September 1970), pp.221-2k0. Soles circunstancia a polí-
tica de empréstimo da Caja Agrária Industrial e Minero, a maior institui-
çgo de empreêtimo agrícola na Col&nbia, nos municipios de Valledupar e

Codazzi. -Em 1968'a Caja concedeu 974 empréstimos-de menos de 10.000 pesos,
que representam apenas cerca de 8 por cento dos fundos por ela distribui-
dos; em 1969, ela concedeu apenas 603 pequenos empréstimos, que represen
tam apenas pouco mais de 3 por cento dos seus fundos disponíveis para em-
préstimo naquela região. O restante do crédito (73 por cento em 1968 e
88, 5 por cento em 1969) foi distribuido em empréstimos superiores a
50.000 pesos. Situação idêntica foi verificada em dez outros municípios
costeiros entre 1964 e 1970. Roger Soles: "Rural Land Invasions inColómbi"a (Dissertaço de doutoramento Universidade de Wisconsin, 1971), ....
mansrito preliminar. Na América Central as culturaã de exportaçqo ten-
dem mais do que as de consumo doméstico a ser feitas poríPropriet&rios
de grandes extenses de terra. Quirós opina que no fim da década de ses-
senta, "as instituições financeiras... estão orientadas para o atendimento
das necessidades do setor de exportação, que é o predominante. Isto se
reflete em ma. política de crédito que designa 65 por cento do total de
empréstimos.., aos principais produtos de exportàçXo e 13 por cento h pe-.
cuária. Apenas 12 por cento .... se destinam a lavouras para o mercado in-
ternot :. Rodolfo:Quir6s: "Agricultural Developmiient and Economic Integration
in Central .America ' (Dissertação de doutoramento, Universidade de Wisconsin,
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muito provável, portanto, que este e nIo o minifundista adote insmos

capazes de aumentar a produção, pois que tem acesso hs fontes de crédito

e informação sôbre produção. As instituiç3es de crédito exigem cauçto.

Pelo menos no que tange a crédito a longo prazo, sem a devida terra, os

proprietários podem encontrar dificuldade de obter os fundos de que ne-

cessitam. Embora terra em si nffo seja uma necessidade prioritá.ria para

a consecução de empréstimos a curto prazo, todavia o indivíduo ainea

necessita de uma base minima de recursos para que seja considerado dig-

no de crédito. Além disso, apenas indivíduos de alguma posse dispem

do tempo e da instrução necessários para poder enfrentar a burocracia

demora endêmicas a muitas agencias de crédito. E mais ainda: visto

que variedades de alto índice de produtividade geralmeute exigem de trs

a quatro vezes mais a quantidade de fertilizantes normalmente aplicada

para se obter um resultado favorável, a necessidade de créditos mais

vultosos é maior do que nunca. Dentro do atual sistema, as quantidades

necessárias de tais insumos estfo completamente fora do alcance do peque-

no lavrador que possui terra. No momento atual, as instituiçSes de crédi-

to que foram organizadas especialmente para atender ao pequeno proprietário

dispe de tno pouco capital que sto incapazes de poder atender a todos os

lavradores que necessitam de dinheiro ou apenas podem conceder a muitos

deles um crédito tlo pequeno que seu impacto sôbre a renda é

insígnificante 9J.

l. A-reaç õ de algumas variedades pode ser de tal ordem que pouco
ou nenbi tvumento da produção, resulta .sem que haja. aplicaç o de um mínimo
indispensá.vel de fertilizante., Se um lavrador .usar men~os .do que aqueila
quantidade, verificara ser impossível amortizar o empréstimo, visto qúe
sua produç o n o aumentarg. significatvamente.



Ou, mesmo havendo cr4dito disponível, pode-se dar o caso de que n2o haja

insumos capazes de aumentar o índice de produçno ou de que os superviso-

res no conheçam as técnicas pr6pDias de cultivo, ou, ainda que as conhe-

çam, nno têm o preparo para transmiti-las eficientemente aos lavradores.

Se se deixar a cargo de outras instituições, tais como serviços de

extensno, transmitir técnicas de plantio e cultivo, pode-se dar o caso

de que elas tamb6m estejam organizadas para dar. assistência a fazendei-

ros que possuem grandes extens3es de terra. Para que a Revolução Verde

tenha xiLto, técnicas um tanto elaboradas têm que ser desenvolvidas pelos

lavradores. Se sementes e fertilizantes ndo fõrem problemáticas, mas

cr&dito para adquiri-los e assistência técnica o ferem, pequenos lavra-

dores, mais do que os grandes, tenderão a adot6-los com falta de suces-

so ou a nXo adot&-los, ou quando muito a adotã-los tardiamente.

Para agravar o problema, instalações adequadas de irrigação pode-

rio encontrar-se ao alcance de grandes proprietários apenas visto que

associações de abastecimento de água, controladas localmente, têm a possi-

bilidade de interditar o uso da água a minifundi&rios ã/

1# Falando a respeito de fazendas no Valle del Illapel, no Chile,
Stewart conclui, dizendo: " A despeito da existência de uma associa-
çlo de canais... ccm o seu sistema formalmente estabelecido de direi-
tos homogêneos com relaço L água... varia muito a quantidade de 6gua
realmente recebida por cada quota... Esta variaçno parece estar dire-
tamente relacionada com o tamanho de cada fazenda e a sua distancia
da cabeça (sic) das valetas. Em menor grau, parece estar relacionada
com as posições de influancia dentro da Associação de Canais. Estas--
posiç es, por sua vez, est o relacionades com o tamanho das proprie-
dades". Daniel L.Sgtewart: El Derecho de Aguas en Chile (Santiago:
Editorial Jurdica de Chile, 1970>), pp.290-291.
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Por outro lado, a curto ( razo, a Revolução Verde poderá ter um impac-

to favorável na camada mais baixa dos Veneficittrios da renda; isto 4, pode-

r6 aumentar o emprego. A evidencia parece indicar que as variedades que

produzem o dôbro ou o triplo exigem mais mo-de'obra, pelo menos na 4poca

da colheita e da irrigaçno. Al4m disso, Safra dupla pode tornar-se pre-

valente, com o aumento de trabalho manual que isto acarreta

B. Efeitos de Tecnologia Redutora da Mfo-de-obra sôbre a Distribuiçbo
da Renda naAgricultura. Parte importante do avanço tecnol6gico das déca-

das de cinqenta e de sessenta assumiu a forma de introduçfo de capital

que reduzia a mno-de-obra; esta tecnologia tende a ter influencia mais des-

favorável sôbre as camadas inferiores -dos usufruidores de renda. Isto 4,

ela aumenta o Tndice de desemprego e sub-e^prego rurais na AméricaLatina,

dando impulso k migraçfo massiça para as cidades, onde as possibilidades de

se conseguir um emprego s2o cada vez mais desoladoras 2/. N- o existe qual-

quer indicio de que a tend.ência atual para a mecanizaçto da lavoura esteja

declinando 3/.

1. Bruce F. Johnston e John Cownie: *The Seed-Fertilizer Revolution
and Labor Force Absorption", The American Economic Review 59,4,Part i,
(Sept., 1969), pp. 569-582.

2. Ver Department of Social Affairs, General Secretariat of the
Organization of American States: "Unemployment Problems Affecting Latin
American Agricultural Development".

3. Nem sempre 4 correto equacionar os termos "mecanizaçfo" e"ca-
pital redutor de m«o-de-obra". Como salientarei mais adiante, capital
redutor de mro-de-obra pode nno ser de natureza "mecânica". Quir6s infor-
ma sobre casos em que- contrõle químico de ervas daninhas em lavouras decaf6 reduziu a mão-de-obra permanente de 50 a 60 por cento e resultou em
umi aumento na utilização de mEo-de-.obra estacional. por ocasiEo da safra,
aumentando assim o sub-empz'ègo. "Em algumas áreas, o uso de herbicidas -
químicos causou o deslocamento de mE-de-obra permanente-e-sua saida pos-
terior da área criou esc'ússez de ;íi? Je lbra na 4poca c1c a colheita'. Qnir s:
"Agricultural Developmnt", p. 21I.
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Barraclough e Schatan observam que o número de tratores mais do que quadru-

plicou na Amrica Latina,. enquanto que no resto do mundo o n4xero se elevou

2, 3 vêzes noperíodo que vai de .1984-52 a 196.7

A conclusfo do relat6rio da OIT sôbre e ^prQgo no setor agrícola da

Colmbia talvez possa ser generalizado para boa parte do resto da América

Latina: "0 awwnto da lavoura comercial na Colmbia desde a Segunda Guerra

Mundial tem estado ý.ntimamente ligado ao uso da mnaquinãria, que ... redu-
z iu a necessidade do trabalho braçal (em r elaço o pro*duço)nas proprie-

dades. consideradas" (2/ O fato de que isto èst6 acontecendo vai .deeon-

tro h argumentaçno; racional dq.. Johnston e Cownie: "Em economias nas quais
ocorreraM pocas-transfor es estrutrais e em que o tamanho absoluto da

m o-de*ba .gricolae t¿ cxescndo rhpidamaente, investimento na mecaniza

çfo por meio de tratores corre o ri.oo de ser anti-econ8mico para a socie-

dade, embora seja rendoso para os propriet4rios de grandes fazendas...O cus-

to social.de exarcebaço dos problemas de desemprego e sub-emprêgo nto en-

tra no seu cãlculo de custos e de lucros" 3/. Enbora esta afirmaç*o tenha

sido feita com referência t Asia, também se aplica a muitos pa.ses latino-

americanos.

O fato de que a mecanização estd aumentando-a despeito de uma for-

ça de trabalho crescente ou esté,vel na lavoura tem algo a ver com polí-

tica governamental, e com o sistema de posse e uso da terra: 1) Quando o

trabalhador no lparticipa na administraç?.o e quando a mo-de-obra é abun-

dante e prec&riamente organizadla e existe pouca ou nenhum legislaçgo-

- .Braluh e Chatan: "Emiployinent Problems", p. 9 e Tabela I, p. 50.
2. United Nations, International Labor Office, Tovwarda Full Emrploymént,

(Geneb ra, 1970), p. 16h. -
3. Johnston e Cownie: "The Seed-Fertilizer Revolution", p. 574.
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trabalhista que seja realmente posta em vigor, nada existe que impeça o

dono cie fazenda de' despedir -.trabalhadores, os quais têm poucas alterna-

tivas de emprego. Por ,outro lado, embora o dono de uma fazenda administra-

da por sua pr6pria família possa vend2.-la, êle nno poderá despedir-se, nem

h sua família. Da mesma forma, numa emprêsa administrada por trabalhado-

res ser& difícil substituir colegas trabalhadores por uma maquina. 2) Em

alguns países em que modernização ê sinônimo de mecanização, m quinas po-

dem ser adquiridas com uma taxa de cmbio favor6vel, mediante cr4dito ba-

rato ou planos de cr4dito a longo prazo .Em outras palavras, o grande

proprietário 6, na realidade, subsidiado para contribuir para o proble-

ma de desemprego. 3) Em alguns países, legislac2o relativa a sal4rio mi-

nimo e a benefícios extras esta aumentando o custo da mno-de-obra ao mes-

mo tempo que equipamênto mecânico se esta tornando mais barato, artifici-

almente. .) geralmente mais fácil'lidar com uma m6quina do que com um

grande n6mero d& lavradores. A m6quina tende a ser mais regular no seu
comportamento, mais digna de confiança e nfo faz greve. ) Algumas- vzes,

assistencia provêniente de países desenvolvidos 6 feita sob condições que

obrigam o recípiente a comprar mquinas no país que concede a ajuda .-1/

Isto por sua vez incentiva o uso do mais recente equipamento capaz de redu-

zir a nAd-de-obra, pois as m6quinas em geral sto aperfeiçoadas tendo em

vista o fator propozção dos países nos .uais elas encontrarão seu maior

mercado 2/

1. UJm relato interessante de um empréstimo d ste gênero que resultou
no em barque de tratores., para o Chile poder ser encontrado em Jerome Levinson
e Juan de Onis: The Allianuce that Lost Its Way (Chicago, Quadrangle Books,

2. estes arguentos s o desenvolvidos por Williom C. Thiesenhusen: "Po-
pulation Growth and AgicltraEmployment", Amercn Jornalof Aricultu-
ral Economies, 51,+ (November 1969), 735-752; e pelo mesmo aUtor em "Latin'
Armerica' s Employment Problem", Science, 171, 3974+ (March 1971), 868-874+.



ReeumIado o que se 4etitiu t4 aqui: inícialmente os insumos da RevoluçUo

Verde tendem a tornar a distribuiçfo da renda mais desigual do que 4, tor-

nando os ricos mais ricos, enquanto a tecnologia redutora de m&o-de-obra

ace'ntua a desigualdade na outra extremidade do espectro, causando desem-

prego e sub-emprgo no campo e o êxodo rumo h cidade, antes que a indútria

esteja em condiç3es de absorver devidamente a mn-de-obra.

C. Efeitos a Longo Prazo daIntroduç de Nova Tecnologia na Agricul-

tura. A longo prazo, 4 provável que haja maior interdepend&ència entre a in-

trodução de tecnologia capaz de aumentar a produtividade e reduzir a m«o-

de-obra e o seu efeito importante sôbre a camada inferior dos usufruidores

de renda na América Latina. Isto 4, o problema de emprego e de sub-emprego

poder-se-a agravar. 1) Experiências estRo sendo feitas com variedades tri-

plas de trigo anuo, o qual tem hastes tlo curtas que di1Acilmente podem ser

cot.dos a mnX e enfeixados. Estas variedades poderfo tornar a sega por

meio de combinadas automotrizes mais econmica do que a de variedades de

hastes mais longas. 2) Em alguns casos, tecnologia redutora de m=o~de-obra

também leva ao aumento da prOduçýo. As variedades da. Revoluçgo Verde. podem

fazer necessária uma preparaçUo tto meticulosa da sementeira que nfo é pos-

s.vel a um pessoa realizar a tarefa apenas com a no-de-obra que tem dia-

ponvel. Além disso, se fõr possível uma segunda safra, haveré6 maior neces-

sidade de rapidez na colheita de i lavoura e no plantio de outra, o que

incentivar a mecanizaçUo. Emu reas onde se faz possível uma teceira safra,

a pressão no sentido da mecanizaçKo ser. mais forte ainda. 3) Falcon res-

saltou que, se o trigo chegar a ser mais rendoso do que lavouras que exigem

trabalho Intensivo, tal como a do algo , poder exere .üi influência

' negativa sôbre o empzego (í). Ii) A Revolução Verde:poe. també vir a

• T' ãlon. : "fe reem Revolution", p. 13.

~ iB 4D
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modificar o sistema gexal de lavouras, fazendo com que uma fazenda de la-

voura diversificada, com a necessidade de mo-de-obra dispersa pelo ano

todo passe a ter períodos criticos em que a necessidade de mo-de-obra

grande e mais períodos menos crftieos em que os- trabalhadores ficam ociosos.

Isto pode diminuir a necessidade de mto-de-obra permanente, aumentando ao

mesmo tempo a necessidade de r no-de-obra migrat6ria e estacional. Uma ta-

xa maior de sub-emrprêgo parece ser o resultado invitável. Mais espec Lfica-

mente, seria difícil transportar mo-de-obra em quantidade suficiente para

áreas de colheita, especialmente quando houver grandes safras já prontas

para serem trilhadas ao mesmo tempo. A Revoluçto Verde tende nno sbmente

a aumentar a produção como também a fazer aument"r a extensão do terreno

plantado com a variedade de alto teor de produtividade. A escassez de mno-

de-obra estacional e a imobilidade do trabalhador constituem uma das razZes

que levaram Borlaug a concluir que "grandes contingentes de segadeiras sto

agora urgentemente necessários" .lj/. 5) A medida que o mercado se satura,

1) Borlaug:"Wheat Breeding", p.22.Quir6s descreve um exemplo do queacontece quando novas culturas sno introduzidas em uma área dominada pela
agricultura de tipo fazenda; suas observações parecem aplicáveis no evento
de uma Revolução Verde ou de qualquer outra oportunidade de lucro que surgir
no setor agrícola. tle observa a maneira como a introduço do algodo em uma
economia baseada na pecuária e no cultivo de cereais no litoral do Pacífico
da Nicarágua "abalou profundamente a estabilidade deste sistema de agricul-
tura. Orgnos responsdveis pela questncg de posse da terra tornou fácil o des-
pojamento de lavradores das suas terras, a fim de dar lugar lx produção em-
larga cscala de algodão.., Muitos lavradores independentes, carecendo de re-
cursos financeiros ou perícia técnica, se viram forçados a arrendar suas
ter ras ou a aderir h expansão algodoeira em escala modesta. O resultado f±-
nal foi uma expulsno em massa de lavradores de suas terras. Lavradores de-
salojados foram forçados- -a emigrar para outras regiões por desbravar, adeTir
ao contingente de m1o-de-obra estacional ou a se Testringir ao setor mni-
fundiário. Na Nicarágua o deslocamento de m o-de-obra seguidc de emigraçfa
para outras áreas foi de tal magnitude que já em 196h calcula-se que--cinco
por cento da safra de algod -o se perdeu por causa da escassez de m o-de-obra
regional... As primeiras colhedeiras mecanicas foram importadas em 1964i e em
1967 seu ntmero já havia atingido 200. Neste--caso se verifica uma situaç o-
aparentemente pçarad6xica: escassez de mão-de-obra (regional), em meio a de-
sempz'êgo e sub-emprêgo de âmbito geral (nacional)". Quir6s: "Agricultural
D3evelopment and Economie Integration T , 181-183.
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os preços dos produtos afetados caem. Lavradores que por acaso riKo foram

capazes de adotar a nova tecnologia descobrirZ.o que sua parca colheita te-

rá de ser vendida eventualuente a preços mais baixos. Visto que no estÊo

em condições de compensar pela quantidade o que perderam no preço, sua ren-

da será menor do que antes. Pode-se até dar o caso de que tenham de mudar

para lavouras que eram apenas de segunda opcço antes de ser introduzida a

nova tecnologia. 6) A medida que os primeiros a adotar a nova tecnologia

aumentam seus lucros, poder1. sentir-se cada vez mais inclinados a inves-

tir em tecnologia redutora a mro-de-obra, mesmo que esta continue sendo

relativamente barata. Especialmente numa economia inflacionária, comprar

equipamento mecânico pode ser um bom investimento. Em alguns casos, por

outro lado, o poder mecânico é utilizado apenas por causa do prestígio

que ele traz para o dono. No seu esf8rço de. mostrar a mecanizaç2o como

um concomitante necessário da modernizaçIo, Johnston e Cownie relatam que

"no Paquistno Ocidental muitos dirigentes e economistas agrícolas declaram

que o "tCi é obsoleto""g 7) Se a mecanizaç o liberar terras antes usadas

para pastagem de animais de t raçã.o para lavouras altamente rendos e da" Revo-

luçIo Verde, ela pode significar uma decisfo particualr econõmicamente vá-

lida. 8) A medida que os insumos da Revoluç9o Verde começarem a aumentar a

margem de lucro da lavoura, o preço de terra subirá. Isto eevaíýá o valor

liquido de propriedades agrícolas na América Latina _/ (e, incidentalmente,

servira para fortalecer a posiçfo política e econmica do proprietário de ter-

ras que V'@m consistentemente perdendo poder e prestigio para outras :elites).

1. -Johnston e Cownie: "The Seed-Fertilizer Revolutioni", p. 57>4.
S2. Isto ocorreu nó :Pnjab e no distrito de Purnea 1 na indaa.Ver Wolf

LadjUnsky:"ironies of India" s Green Revolution", Foreign Affairs, >48, >4
(july 1970), p. 76>4.
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Nos cas : 1 que o arren4u.nto e tcia fõr prAtica comun, o d.ono-pvti-

mcnte será capaz de i pedir qui o locatárib se apodere cstóh lucrós

inesperados; sendo proprietário a parte forte do acordo (visto queexistem

tantos locatários em potencial), o mesmo terá sempre recurso ao aumento

do aluguel que pede. Z possível que meeiros e trabalhadores que residem

na propriedade de outrem (e que recebem uma parcela de terra para lavoura

pr6pria) se beneficiem por6m a observação feita por Ladjinsky com relação

India certamente continuaria válida . Afrie- ,L!:iu. l. verte"o

meeiros se c.e ntrari C'~:rrtquando muito, em situação pior do que antes,

porque . medida que o título de propriedade'de terras melhoradas se torna

cada vez r- ,is vaioso, cresce a determinação por parte dos proprietários

em nto permitir que os meeiros partilhem dOs direitos da terra que eles

cultivam. O que preferem mesmo 6 v'èrem-se livres dtles.J;/ 9) Embora
as presses internas em favor damecanização sejam mais importantes, presses

, ,da cniaa ja« asimot

externas - da parte dos países desenvolvidos - podem-se fazer sentir. Por

exemplo, uma grande firma americana de fabricaço de tratores certamente

não estará trabalhando no programa para melhorar as variedades de trigo

e de tkcnicas de cultivo no Brasil apenas por raz3es altruísticas.

1. Wolf Ladejinsky: "Green Revolution in Behar-Kosi Area: A
Field Trip", Econonic and Politioal Weekly, ., 39 (September 1969), citado
por M.L. Dantwala: "From Stagnation to Growth: Relative Roles of Technology,
Economic Policy and Agrarian In£titutions", Discurso do Presidente, Associa-
çao Econ8mica Indiana, 53a, Conferencia Anual, Gauhati, Dezembro 1970, p. 20.
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Sugestões sobre diretrizes

Se estivermos de acordo que uma situação de desemprêgo incalculhvel-

mente maior e uma distribuição de renda ainda mais desigual na dcada de

setenta seria inaceitável para a sociedade, que linhas de ação deveriam

ser seguidas para se evitar que isto aconteça?

Visto que os insumos da Revolução Verde são divis!veis, pelo menos

em teoria, um esforço deverá ser fqito em todos os pases latino-americanos

no, sentido de se mudarem os 4istemas de posse e uso da terra, de modo que

esta esteja sob o contrõle daqueles que a cultivam. Concomtantemente,

6rgãos de comercialização e serviços do govêrno têm. que ser reformados,

de tal modo a colocar os insumos e o conhecimento de como us6-los ao al-

cance dos lavradores de pequena eScala e dos beneficiÁrios de-programas

de reforma agr4ria. Isto significa um programa de reforma aliado a insti-

tuiç5es que atendam ao setor de pequenas propriedades, bem como ao setor

recém criado, fornecendo-lhes crédito, fertilizantes, mercado e informação

tcnica.

Existe prova de que os lavradores de pequeno porte nno precisam

deixar de receber os benefícios da tecnologia da Revolução Verde por causa

de seu tamanho. Em outras palavras, falta de adoção talvez se deva antes

. sociedade e . estrutura de suas instituições do que ao tamenho da pro-

priedade ou 5 mentalidade do lavrador. Na !ndia, e aparentemente no sul

do Brasil tamb6m, onde prevalece umi sistema fa4Ailiar de posse e uso

1a terra ao invés do complexo lati dAio-mninifndio, tem sido demonstra/

a nova tecnologia n .o passou ao largo do lavrador dono de urna propz'iedade mi-

nidscula. Chowdhury observra que a taxa de lucro liayido obtido por cada rutpia
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dispendida não cresce com o aumento no tamanho da fazenda. i Mukherjee

também observou com relação ao trigo em Punjab que grupos de donos de terra

de todos os tamaanhos participaram no programa da variedade de alto teor

de produção. Em TEmil Nadu, a proporção para os lavradores de pequenos

campos de arroz menos de um hectare - que utilizaram variedades de alto

teor de produção chegou a 70,3 por cento. 2'

A. Qual poderá ser a contribui2ão da reforma agrária ao desenvol-

vimento? Não estou postulando que o resultado da reforma agrária deve ser

o cultivo de terras em peTuena escala. Planos administrados pelos tra-

balhadores, tais como o assentamento chileno e o sistema cooperativo que

está sendo estabelecido na costa do Peru poderão ser alternativas, especial-

mente se forem organizados numa nível regional. O ponto sõbre o qual in-

sisto é o de que meias reformas não produzirão os resultados desejados.

A reforma deverá ser, nas palavras de Chonchol, "massiva, rápida e drás-

tica". ?>' A estrutura institucional da agricultura tem que ser mudada

para tornar possível o acesso dos lavradores aos insumos da Revolução

Verde; mais tarde, tais insumos e a técnica de como usá-los devorãô

ser fornecidos aos -:lesmos. E de se duvldar que a tarefa total possa ser

realizada de uma. s6 vez, sendo escassos os recursos. Porém como primeiro

passo particulanmente importante que os países doem nova forma . estrutura

institucional.

. B. D. Cnxowdhury: "Disparity in Income in the Context of High
Yielding Varieties", Economic and Politcal Weekl, 5, 39 (September 1970),
p. A-91; citado por Dantwala cmrrgi Stagnat ion to Gro'wth", p. 19

2. Muk]'ierjee,. P. D. : "qyge High Yeolding Varieties Programnme:
Variables that Matter", Pconomic and Political Weekly, 5, 13, (Wirch 1970),
p. A-IS, citado por Dantwala, op. cit. pa. 19.

3
i Jacques Chonchol: El Des'rollo de America Latia2 a reforma

agrária (Santiago: Editorial de Pac fico,l'-, p.-8 5...
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Se fõsse instituído um programa eficaz de reforma agr6ria, êle pode-

ria ter os seguintes efeitos favoráveis na economia:

1. Retarda o ritmo da migraq-ao do campo para a cidade, empregando

pessoal de forma mais produtiva na lavoura até que a indústria esteja em

condiç9es de empreg6-1o.

2. Incrementa a demanda de bens deý consumo simples, pois, assim

a economia se assentaria numa base mais ampla. Além de criar mais empre-

gos no campo a reforma agrria deveria também criar mais erpegos na ci-

dade. Produtos passíveis de intersse para os benefici&rios da reforma.

agraria sno tecidos, alimentos; beneficiados e roupa; ora, os mtodos de

manufatura dos mesmos utilizam, caractersticamente, mio-de-obra -Ii

intensiva do que a manufatura de bens dur6veis de consumo,./

3. Estabelece uma base mais regional para a industrializa4ão;por

exemplo, o beneficiamento de produtos agrícolas poderia ser feito nas

capitais regionais, criando desta forma*mais empregos fora do centro

urbano principal.

L. Afeta a balança de pagamentos favorAvelmente, visto que os bens

de consumo acima referidos requerem menos insumos importados do que bens

de consumO mais complexos.

5. Possibilita o influxo de maior receita da agricultura para o

goVerno que, dêste modo, não terá de lidar predominantemente com os grandes

proprietÁrios que s1o tKo h beis em sonegar impostos. Se êstes recursos

p6blicos fõrem aplicados com sabedoria, o desenvolvimento econ<5mico poderá

1, Clark circunstanci rcompras fcitas por camponeses Bolivianos
antes e depois da reforma e demonstra como suas compras -especialmente de bens
de consumo quadnuplicaram de 1952 para 1966. Ronald J, Clark: "Land'
Reform and Peasazut Market Participation in the Northern Highlands of Bolivia"
Lad Econom±cs 624 (May 1968), Table I, p,í1 e Table 2, p. 169.
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prosseguir,.em ritmo mais acelerado. medida que a populaç ao rural

verifica que est& em condições de comprar mais, podergi aumentar sua pro-

duç'ao para poder comprar mais bens de consumo. A esta altura,- deveriam

elaborar-se sistemas tributários com o fim de canalizar uma porçao cada

vez maior da renda crescente para os cofres de poupança pública, para

maior desenvolvimento.

6. Diminui as disparidades crescentes na distribuição da renda

no setor rural.

Ademais, este < o momento de agir. Ser6 cada vez mais difícil dis-

tribuir terras à medida que a Revolução Verde avançai e a lavoura se

tornar mais rendosa. Isto 6, a pressão dos proprietrios no sentido de

manter sua prclra..e ir6 :aumentar. Dantwala observa que na.tndia a

Revolução Verde "aumentou a tentação do grande fazendeiro de se firmar mais

seguramente e para os ricos e influentes de entrar na arena"

A reforma agr6ria, portanto, fornece o contexto institucional dentro

do qual a Revoluço Verde poderá beneficiar um segmento mais amplo das

massas. Tende também a criar mais empregos, :ou deveria, pelo menos

impedir que a substituição de homens por m6.quinas continue, a se processar

no ritmo atual.

B. Ap6s a redistribuiíço da terra, como colocar a tocnologia ao

alcance do lavrador?- Como dissemos, a preparação do aparato institucional

6 apenas o primeiro- passo. 0 segundo consiste em colocar ao alcance do

lavrador as-novos- insumos capazes de aumentar a produção, tão logo a

11. Dantwala, op. cit., p. 20. Reconheço que existe outro lado dessa
questão: medida que os lavradores perceberem que àlavoura se esta
tornando mais rendosa, hão .de impor pressão para que haja reforma.
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pesquisa os crie, ensinandob.- cmo utili.-1os.A teste respeito

existe menos informaç2o e a maioria das soluç3es encontradas até aqui

têm um custo muito elevado por lavrador beneficiado; por causa disso, os

programas tIm atingido muito poucos lavradores.
Existem, -todavia, alguns modelos úteis que podem ser descritos

sucintamente. Mas, o ponto central em que se deve insistir é que, seja

qual for o esquema» um conjunto de insumos tecnol6gicos deve estar

m.o, o qual, sendo corretamente usado, aumentarý sensívelmente a produçno.

Ao mesmo tempo, faz-se necessério qualquer tipo de programa de crédito

supervision.Ao para incentivar a adoçno dessa tecnologia pelo pequeno

lavrador. A hist6ria do desenvolvimento da agricultura na América

Latina est%6 juncada de relatos a respeito de planos de crédito supervi-

sionado que fracassaram, muitas vezes porque a devida tecnologia capaz

de aumentar a produção simplesmente não existia ou não era conhecida

pelos supervisores de crédito.

"CIARA na Venezuela"

Um-programa de custo um tanto elevado que poderia ser modificado

em países mais pobres é o progrma ClTARA (Fundaci6n para la Capacitaci6n

y Investigaci6n Aplicada a la Reforma Agraria), que funciona na Venezuela

utilizando fundos do banco agrícola nacional. Bbsicamente, e le fornece

empréstimos a assentamentos criados pela reforma agréria, os quais, na

Venezuela, tendem a ser propriedades pertencentes aos-indivíduos que as

operam. Em geral o crédito sé é concedido quando existem boas perspec-

tivas para o seu $xito econ$mico, isto é, quando aátecnologia-par au-

mentar a produção é conhecida.
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De modo geral, apenas assentamentos com uma organização local sufi-

cientemente forte são selecionados para participar. Dentro dêste esquema

funda-se uma Associação de Mutuérios, de que são membros todos aqueles

que desejam receber empréstimos, com o objetivo de estabelecer um contexto

institucional para a recepção de empréstimos e para exercer pressão sbre

os eventuais devedores remissos. A Associaçlo tem reunies regulares

para discutir problemas de crédito e de produção, e providencia condiçOes

para uma certa dose de assistência m6tua. Cada associçno recebe asse ssoria

de um. técnico agrícola (perito agrícola) que d6 assistência a ela e a

vrias associações vizinhas. As transaç5es bancárias são simplificadas

com a designação de um muturio de cada associação para tratar com o

banco, ao invés de cada indivídúo ter de fazê-lo. Pedidos de insumos podem
ser feitos em conjunto, reduzindo-se assim os custos de manuseio e de

entrega.

Além da supervisao rigorosa e da estipulaçXo de que prLticamente

todos aqlu8es que quiserem crédito podem obtê-lo, existem outras dife-

renças entre a CIARA e o programa regular de crédito para pequenos lavra-

dores por parte do banco. este último libera fundos em três ocasi3es

diferentes durante o período de crescimento da lavoura; o programa do

CIARA'fornece crédito medid. que ele se fizer necessério durante todo

o período. ! fornecido em espécie, a fim de assegurar que a combinação

adequada de insumos seja utilizada. 0 programa regular não satisfazia a

todas as necessidades norma de insumos para uma safra; o CIARA planeja

as parcelas de empréstimos de tal modo que cubram totalmente os custos

de opelo, desde a prepa e ri terreno até a colheita. Quando se faz

necessério o trabalho de méquina, o operador da mesma é pago diretamente
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pela associação de mutuários, depois de terminada a tarefa e mediante

a apresenta ão de um recibo cassinado. Dinheiro s6 é emprestado dire-

tamente quando o lavrador tem que pagar mão-de-obra, ou quando os

fandos são aprovados especficamente para fins de consumo.

Para se poderem determinar os insumos ffs.»>s exigidos, prepara-se

um plamo minucioso de cultivo para o assentamento. Membros da diretória

da associação (geralmente o secretario geral que 6 um colono eleito)

se reúne com o t6cnico agrícola e com o dono para estudar as possíveis

alternativas de planos de culturas para cada propriedade, bem antes do

plantio. Contudo, de acordo com a orientação da CIARA, segundo a qual

se dá "um passo de cada vez", as alternativas de culturas permitidas ao

lavrador no primeiro ano em que participa do*programa sno bem delimi-

tadas;os que tendem dispersão, que querem plantar lavouras não tradi-

cionais são invariavelmente recusados. A prioridade m'xima do CIARA 6

eliminar a diferença que existe entre a produtividade atual e a potencial

nas lavouras tradicionais, em que todos os lavradores tbm experiência

préviaý. Verificou-se em uma coíônia estudada que, com administração

adequada e uma mistura satisfatória de insumos, a produç?o de milho

p&de ser econõmicamenteý elevada a uma média de 2 500-3 000 kgs. por

hectare, comparada com 749 kgs em 1965 e 1 282 kgs. em 1966. /
Depois de terminado o plano de cada propriedade, o perito agrícola

combina os planos de tôdas as propriedades da colõnia. 0 plano geral

I- William C. These í1w sen emu LcoaborftÇ o com Ricardo Alezones,
Ramón Puagh e John Mathlason: Leonardo Ruiz Pineda: A CseStudof a
VeeulnAor eteet Research Paper No. 7, Inter-
American Committee for Agricultural Development issued by the Pan
American UJnion (December 1968), pp. 35-37.
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enviado ao engenheiro agrônomo encarregado da zona, o qual combina

todos os planos de colônias do estado. Os técnicos decidem entno quais

os insumos a serem fornecidos, quanto trabalho de trator ser necessério,

quanta mo-de-obra diária ter& que ser financiada e (deDcX ndo margem para

uma certa flexibilidade) a quantia necessária para pagamento de gastos

de subsistência. Qando se fazem necessJrias modificações dos planos

estabelecidos pelo assentamento, elas são discutidas com o perito que,

por seu turno, leva o assunto aos lavradores. O plano completo com os

insumos necessários é finalmente aprovado em uma assembléia geral.

O banco entrega L associação de-muturios a soma total do crédito

requerido; o engenheiro encomenda todos os insumos em carregamentos de

caminhao. Para atender s necessidades de moeda, abre-se uma conta em

um banco local n6 nome da associaç'oK de mutuários. A associçýo pode

entdo sacar dinheiro, sendo que os cheques têm que ser assinados por um dos

»membros da diretoria eleitá.

Exitem' poucos dados sabre o êxito dSste programa, mas, pelo menos

em alguns assentamentos a produção parece ter aumentado considerý.velmente.

Em 1965, 88 por cento dos empréstimos para produção foram emortizados

até o fim do ano; em 1967, 88,3 por cento. Isto representa um aumento

consider-vel com relação ao período anterior ao CIARA, quando os benefi-

ciKrios da reforma agréria acabaram considerando empréstimos para produção

como subsídios. O pr6prio índice de amortizações serve para mostar que

a produção est6 crescendo. No regime antigo, quando não havia um conjunto

de insumos indicados em disponibilidade, os lavradores freqiicntemente

utilizavam uma combinaçãio incorreta e tíão obtinham resultados favoréiveis.

Assim, era-.lhes impossível pagar as amortizaç6es. O ndmero de benefici -

rios subiu de 77 em 1961+ para 7 959 em 1969.. Calculava-se que 13 172
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receberiam crédito em 1970. A sama de empréstimo subiu de 181 000

Bolívares em-1964 para 37 697 832 em 1969; em 1970 estava previsto

um orçamento de 80 482 400 Bolívares..1v

O Projeto Puebla no Mxico

O Projeto Puebla no Mxico, foi concebido como um projeto-regional

para aumentar rpidamente a produçgo de milho em 50 000 pequenas proprie-

dades e ftnciona de forma diferente. A área abrange -um grande ndiero de

pequenos lavradores que estavm conseguindo uma produç9o uniformemente

baixa de milho (apenas um pouco mais de uma tonelada por hectare), a des-

peito de um meio ecol6gico favor6vel. Ao iniciar-se o projeto (1967), a

propriedade média era de 2,5 hectares, equipamento primitivo era utilizado,

vo uco capital era investido na agricultura, os adultos tinham uma média

de 2,5 anos de instruçäo primria, ó tamanho médio da famfia era de

5 ou 6 membros e a renda familiar era de cêrca de US$505 00, No decorrer

de 1967 foi feito um esfó",ço intensivo no sentido ae se realizarem ex-

peri'è'ncias em 30 fazendas, usando-se diferentes combinaç3es de fertili-

zantes, semente hfbrida melhorada e técnicas de lavrar a terra. Durante

o ano também foram selecionados os primeiros 103 lavradores pexa aplicar

durante o ano de 1968 os resultados da experimentação em 76 hectares de

suas pr6prias terras. este grupo recebeu crédito, insumos adequados,

seguro da safra e um fluxo contínuo de informação técnica através do ano.

j1.. kl.gunas Consideraciones sobre Uniones de Prestate.rios y Crê.
dito Dirigido, de Rafael Cartay Angulo (Caracas, Instituto A raio Na
cional, 1970), pp. 16-17.
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De modo geral, os lavradores dêstes campos de demonstração duplicaram

sua produção de 1967 a 1968. Durante a época de crescimento da lavoura

foram feitas demonstraç3es de campo a fim de despertar a curiosidade de

outros lavradores da regiuo e atrair o interesse de instituiçes de

serviço. Em 1969, conseguiu-se o apoio ds, secretaria de agricultura

e do governo estadual de Puebla. A medida que o ndmero de lavradores
desejosos de pexticipar no programa foi aumentando, tornou-se impossível

dispor de técnicos suficientes para trabalhar com cada indivíduo,

razio pela qual se procurou incentivar os lavradores a se organizarem.

O nmero de participantes aumentou para 2 561 em 1969 e para 4 833 em

1970. H6 agora treze técnicos trabalhando no projeto, e os métodos

de disseminaç,o de informação estão se tornando tão eficientes que mesmo

quando o programa atingir 40 ou 50 mil, calcula-se que haver4, necessidade

apenas de pequeno aumento do quadro de pessoal.

A safra de 1970 promete ser considervelmente maior do que a de

1968. A extensão de terra destinada ao plantio de variedades de alto teor

de produtividade aumentou de 76 hectares em 1968 para 12 496 em 1970.

o lavrador que utiliza&"seus :istéúatradicional de agricultura obtinha,

em média, uma renda lfquída de menos de US$27 35 por hectare. Lavradores

que participam do projeto conseguirem elevar esta soma para quase

Us$126 00. O 60 ito do projeto tamb ém tornou os participantes mais dignos

de crédito. Em 1968 foi emprestada uma soma equivalente a US$226 616 00.

Mais do que o triplo desta soma foi emprestada em 1970, e toda ela veio

de fontes governamentais ou particulares. Do crédito concedido em 1969,

mais de-96 por cento foi amortizado. O êxito dê te projeto até agora

parece dever-se ao fato de que a tecnologia necessKr'ia estava disp'onível
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e de que osý lavradores foram capazes de ver por si pr6prios que técnicas

aperfeiçoadas de cultivo podiam ser compensadoras. Agora est9o interes

sadissimos em participar no programa. Também, no inicio, tomou-se

tempo para fazer experiências in loco com técnicas de cultivo, de tal

modo a evitar erros técnicos. 1'

B. Implicações relativas l±s estratégias p6s-reforma para obter

aumento de produção por parte de lavradores Proprietérios de terra.

Poderíamos citar vários outros programas, tais como INDAP e CORA, no

Chile; todos eles parecem levar-nos conclusKo de que é possível obter-

se um aumento consider<vel da produç?io por parte dos lavradores, ap6s

uma reforma agrKria, se houver um conjunto adequado de fatôres tecnol6-

gicos e crédito apropriado ao seu alcance. O precedente me leva a fazer

algumas sugest3es que, na minha opini'o, devem ser levadas em conside-

ração se os governos quiserem evitar um confronto com as desagradáveis

conseqüencias de uma distribuição agravada da renda e com num índice

inaceitá.vel de desemprego e de subemprego durante a década de setenta,

b. medida ue nova tecnologia vai sendo introduzida:

1. Sendo verdade que os Insumos da RevoluçJ.o Verde podem ser uti-

lizados com a mesma ou quase a mesma eficácia tanto em propriedades

grandes quanto pequenas, não prevalece qualquer razão econômica vlida

para não se levarem avante programas completos de reforma agréxria, visto

que êstes possibilitariam taxa mais elevada de emprego na lavoura e que

37"'T ueblà Project- A regional Program for Rapid.ly Increasing
Com Yields Among 50 000 Snall Holders", de Leonardo Jiménez Sé.nchez,
en "Strategies for tncreasing Production", de Delbert T. I4yren, ed.
pp. 11-18.
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uma distribuio mais homogénea da propriedade diminuiria as disparidades

crescentes da renda. Haveriam de estimular outros setores industriais e,

se concebidos corretamente, permitiriam um sistema tributário mais eficaz.
Existe uma boa razão poltica para se fazer a reforma agrria agora, pois

qiLe a Revolug3o Verde tenderA a aumentar o poder poltico- dos prop*iet&-

rios de terra.

2. J6 que compreendemos que mdanças tecnol6gicas tornam necessárias

mudanças institucionais, devemos também estar cientes de que mudanças ins-

tucionais exigirKo mudan9ias na tecnologia. Na A1mrica Latina' dever-se-ia

dedicar mais pesquisa b adaptaco da tecnologia *h atividade do pequeno

lavrador. Se fbricas de maquinzýria leve, tais como tratores pequenos,

f3ssem instaladas na região, seria posvel criar mais empregos e utilizar

menos divisas estrangeiras para importar m6quinas? Além dsso., a Revo-

lução Verde tem que prosseguir e o trabalho de pesquisa sobre insumos

capazes de aumentar a produção deve continuar. Mas a pesquisa no campo das

ciências sociais deveri ajudar-nos a compreender o impacto de uma tecnolo-

gia em transformaão sôbre as massas que trabalh m no setor agrícola e a

adaptaç.o dessa tecnologia Ls suas necessidades deveria constituir uma

prioridade concomitante.

3. De igual forma, instituiões de cr6dito e de extensno deveriam ser

criadas para o pequeno lavrador; devemos tamb&a aprender melhor com comunicar

eficazmente os resultados de pesquisa que fôrem aplic veis aos pequenos lavra-

dores. ClAR, ou mesmo Puebla, oferecem umi mod lo que demsiado caro para

a maioria dos psses, por&m programas daquele molde poderã.o ser concebidos

de forma miseconôrica mediante:

a. Fornecim~ento de um conjunto de insumos aliadoB k. informaç Co têcniea,

cr6d1to amplo e u mercado para a safra, b. séeleança do CIARA. No

Chile isto tem sido feito para produtos individuais por diversas
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organizaçZes, destacando-se entre elas a Compania Nacional de Beter-

raba. 2ste programa pode ter tido efeitos multiplicadores: se, por

exemplo, um lavrador percebe que compensa fertilizar sua plantação

de beterraba, poderá também tentar obter fertilizante para sua la-

voura de milho ou de trigo, O método de oferecer todo um conjunto

de insumos poderá significar que o lavrador s6 precisará ser con-

tactado uma vez por ano, e até mesmo a empiâsa privada poderd in-
teressar-se por este esquema1

b. Trabalhar com lavradores j& organizados, se houver uma cooperativa

ou associaçffo já estabelecida e, em funcionamento, o técnico poder&

trabalhar por intermédio de diversas pessoas-chaves que, por seu

turno, se responsabilizam pela disseminação de resultados ou pelc

plantio de lotes de demonstração.

c. Estabelecimento de lotes de demonstração. Os lavradores de Puebla

se mostraram muito mais interessados em participar no programa de~

pois de terem visto seus vizinhos obterem aumento de produçffo.

T 1 A pesquisa feita por Brown no Chile anterior a Frei levou-o
a assuir uma atitude ber1 critica com relaçgo ao tipo tradicional de serviços de extens&o baseados no r.oc mericano. Conclui le: "Os pro-

gramas de extenso que melhor relaç'2o t'èm com os lavradores, e que s2o
geralnente reconhecidos como os riais eficazes no Chile, s'áo aq1les que
ofrecem n m conjunto de serviços aos lavradores. .Oferecem crédito, distri
bueri insumos e garanti: um contrato firme de coiaercialização, com o
preço fixado antes do plantio.. .Esta maneira de abordar o problema pode
ser particularmente útil para a reforma agrária. A assinatura de con-
trato da safra de certos produtos chaves com novos proprietários de terra
parece oferecer diversas ventagens" l) Os colonos teriam uma garantia de
mercado de que muito carecem. nos primeiros anos críticos. Um programa de
extensflo mais convencional, mesr:o se resultasse no aumento da produção,
n o poderia garantir um mercado seguro. (2) Coz: a concentraçEo em safras
"indiViduais em_ detérminada é reas, os agentes de extensão poder iam da r
melhor assistência e melhorar suas relaç' es com sua clientela." Marion
R. Brown: "Agricultufral Ete±sion in Chile: 'A Stu yiofI t twion&i....

Ta&nplantation, The Journal of DeveloinGa re .4, (January 1970), p.207
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1) Da resma forma que o especialista em ciZncia sociais precisa uti

lizar dados fornecidos lo bi6logo, o geneticista tem de tomar mais con-

ciència dos probleas sociais. Ser& absolutamente necess6rio produzir uma

variedade de trigo de haste tão curta que s6 possa ser colhido econômica-

mente por uma combinada automotriz? Que copensaçxes existem entre um

caule mais curto e nraior produção e um rais longo e rais empAgo? Os cien

tistas, peritos em ciências sociais e respons5veis pelas linhas de ação pre

cisan tomar ,mais COflfiència das irplicaçZes da nova tecnologia. Com obser

vou um comentador, "a emergência do cientista como um cidado ativo, res-

pons6*el, ainda que parcial, era uma idéia relativanente radical h& poucos

anos; hoje tal papel é rais amplamente aceito. Mas o importante nIo é a

politizaçZýo da ci'.ncia, r~as si*m. a participação ativa de cientistas e enge-

nheiros nas zreas en que as decises relativas ao uso da tecnologia s2o de

fato tomadas. (1). Isto reforça a necessidade de canais 'esobstrui4o5
de c-=niunicao entre os cientistas especializados em ciências sociais e em

bielni e cormuniade científica e o axuores da.poltic governamental.

No foi meu objetivo neste trabalho insistir que é impossivel obter-se

aumento substancial da produção agrícola a curto prazo caso o atual sistema

de latifúndio e minif<ndio permaneça intacto. A medida que a RevoluçLo

Verde se torna uma realidade por tida a América Latina, a comercializa-

çao de propriedades -muitas das quais estavam ociosas ou eram prec&riYefte

... I ei M. Bransconmb: "Taming Technology", Science 171, 3375 (March

1971), p.977.



explbrad.s nteriormente - hA de se tornar altamente rendosa e os

excedentes agrícolas corMerciveis deverg.o aumentar. Assim a Revolução

Verde permitir6 una riorat6ria de la década ou rais durante a qual contro

lar seu problera populacional através de métodos riais hu.anos do que a

fome generalizada. Mas se isto acontecer -se as instituiçges nao se no

dificarem- os benefícios da renda proveniente da produç,-o agrícola, que

atualmente reverte para apenas alguns poucos, continuar6 a enriquecer

aq:.les que j6 tm era seu poder a maior parte dos recursos agrícolas do

país, enquanto que o homem do campo, que constitui a vasta maioria do se

tor agrícola, continuara a retroceder mais e mais. No h6 razno alguma

pela qual #èsses mesmos lucros da produção agrícola nto devam. ser obtidos

pelos beneficiários da refornna agr&ria, aliviando desta foma os efeitos

adversos de una distribuiço cada vez pior da renda e do desemp'ego e sub-

enpAgo crescentes. Mas ei ruitos países latino-americanos isto exigiria

um programa massivo de reforma agrária. Significa tambim que os insunos

da Revolução Verde tèrx que ser canalizados para os novos proprietzrios de

terra to logo a pesquisa. os gere. Isto exige ainda que cada passo rumo

h. mecanizaç,.o seja cuidadosamente estudado em tmos da taxa de erprýgo

que se perde para cada aumento de produçq.o conseguido.
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